
Tráfego liberado
Entregue acesso entre Camaquã e os municípios de Chuvisca, 
Dom Feliciano e Encruzilhada do Sul.
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Em continuidade às entregas das 
obras de duplicação da BR-116/RS, 
entre Guaíba e Pelotas, o Departa-
mento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) liberou, em maio, 
mais um trecho importante para o 
tráfego da região. O acesso, no en-
troncamento com a RS-350, está loca-
lizado no km 402,9 da rodovia federal, 
no município de Camaquã. Com a li-
beração ao tráfego, a melhoria passa 
a oferecer aos usuários um trânsito 
mais seguro, além de reduzir o tempo 
de deslocamento para as cidades de 
Chuvisca, Dom Feliciano e Encruzilha-
da do Sul.

Muito aguardado por moradores 
e empresas da região, o acesso vai 
permitir que o motorista chegue à 
BR-116/RS, evitando o trânsito do 
perímetro urbano de Camaquã e o 
acréscimo de cerca de 2,5 quilôme-
tros ao percurso. Além disso, a nova 
rota facilitará o escoamento da pro-
dução de alimentos e insumos agríco-
las da região.

O Governo Federal investiu cerca 
de R$ 1,5 milhão no acesso. No local 
foram executados serviços de dre-
nagens, aterros, pavimentação com 
base de macadame e de brita gradu-
ada, Concreto Betuminoso Usinado 
a Quente (CBUQ) e implantação de 
sinalização.

SobrE
Este Boletim é produzido pela 
equipe de Comunicação Social 
da STE - Serviços Técnicos de En-
genharia S.A., empresa contrata-
da pelo Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) para realizar a Gestão Am-
biental das obras de duplicação 
da BR-116/RS (Guaíba a Pelotas). 
Por meio dele você ficará saben-
do das ações de monitoramento 
e conservação do meio ambiente 
da região previstas no Plano Bási-
co Ambiental (PBA) do empreen-
dimento.

Em abril, o DNIT também entregou 
um trecho de 15 quilômetros dupli-
cados entre o km 402 e o km 417,4, 
no lote 5 da BR-116/RS, melhorando 
o tráfego especialmente nesse ponto 
da rodovia. Dos 211,2 quilômetros do 
empreendimento, já estão concluídos 
e em operação 163,2 quilômetros.

Importância 

Entre Guaíba e Pelotas transitam em 
média na BR-116/RS 3,8 mil cami-
nhões de carga e mais de 2,2 mil ve-
ículos de passeio. Com a implantação 
da duplicação, o Ministério dos Trans-
portes, entrega aos gaúchos mais do 
que uma nova pista, já que o projeto 
inclui melhorias como travessias ur-
banas, ruas laterais, retornos opera-
cionais, pontes, viadutos e passarelas. 
Ou seja, além de desenvolvimento, a 
obra trará mais segurança e organiza-
ção ao tráfego das comunidades.

A BR-116 é maior rodovia do país e, no 
Rio Grande do Sul, é a principal via de 
acesso ao Sul do Estado e ao Porto de 
Rio Grande, sendo também um dos 
principais corredores de escoamento 
de produção entre o Brasil e Mercosul.

Texto publicado em 15/05/2023 pela Coordena-
ção-Geral de Comunicação Social - DNIT  em: 
www.gov.br/dnit.

DNIT entrega acesso da BR-116/RS, 
em Camaquã

Editorial
A liberação do acesso da BR-116/
RS para a RS-350 merece desta-
que nesta edição. A conclusão das 
obras no local desafoga o trânsito 
no perímetro urbano de Camaquã 
e auxilia os motoristas que se-
guem em direção aos municípios 
de Chuvisca, Dom Feliciano e En-
cruzilhada do Sul.

A página 3 é dedicada a ações vol-
tadas à segurança no trânsito e à 
educação ambiental, desenvolvi-
das em Cristal e Tapes, nos meses 
de maio e junho.

Por fim, o leitor pode conhecer 
mais sobre o procedimento que 
é utilizado para o transplante de 
vegetação protegida durante a 
execução das obras de duplicação.

Boa leitura!

Liberação do tráfego à RS-350 facilita os deslocamentos na região
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Trânsito seguro não é só para moto-
rista, mas assunto de criança tam-
bém. Nesse espírito, o DNIT levou a 
campanha Maio Amarelo para escolas 
públicas no município de Cristal. 

Participando de uma atividade lúdi-
ca promovida pela equipe de Gestão 
Ambiental, os alunos das séries ini-
ciais do Ensino Fundamental I pude-
ram aprender mais sobre as advertên-
cias contidas em diversas placas de 
sinalização e a importância de respei-
tá-las para a segurança de conduto-
res, pedestres e ciclistas. Além disso, 
as crianças foram orientadas a respei-
to da execução das obras de duplica-
ção da BR-116/RS (Guaíba – Pelotas) e 
alertadas para a circulação de máqui-
nas e veículos pesados.

Alunos da Escola Darcy Peixoto da Silveira participam de atividades lúdicas sobre trânsito seguro

Para Claudia Ehlut, responsável por 
uma turma de 1º ano na Escola Esta-
dual de Ensino Fundamental Darcy 
Peixoto da Silveira, “campanhas como 
essa são muito importantes para a 
faixa etária dos menores, porque são 
muito curiosos e é preciso educá-los 
sobre o trânsito desde pequenos”.

“O currículo escolar não abrange 
tudo, então esse trabalho educativo 
do DNIT nas escolas ajuda a somar, 
principalmente com todos esses re-
cursos divertidos que aumentam a 
atenção deles [alunos]”, comenta a 
educadora Katia Ortiz.

Por fim, a professora Ane Elise Bar-
cellos falou sobre a proximidade da 
BR-116/RS com o município de Cristal 

e a relevância da duplicação da rodo-
via para a segurança dos motoristas 
e pedestres que a utilizam. “Nossas 
crianças são acostumadas com uma 
vida bem tranquila de cidade do in-
terior, por isso esse tipo de atividade 
ajuda para que estejam mais atentas”, 
complementa.

Maio Amarelo - Trata-se de um 
movimento internacional que atua 
desde 2014 para reduzir acidentes e 
fatalidades no trânsito, promovendo 
a sensibilização da sociedade para a 
adoção de um comportamento res-
ponsável e seguro. Com o tema “No 
trânsito, escolha a vida”, este ano a 
campanha destaca as escolhas corre-
tas como a melhor forma de proteção.

DNIT promove ações do Maio Amarelo em escolas públicas de Cristal

DNIT celebra o Junho Ambiental em Tapes
No mês dedicado às reflexões do 
Dia Mundial do Meio Ambiente (5 
de junho), o DNIT realizou ativida-
des em Tapes, município vizinho às 
obras de duplicação da BR-116/RS.   
 
Em parceria com as secretarias do 
Meio Ambiente e de Educação e 
Cultura, foram promovidas oficinas 
educativas com a comunidade esco-
lar. Os estudantes das escolas muni-
cipais de ensino fundamental José 
Divino B. Pereira e Martha P. Barbosa 
puderam discutir sobre os impac-
tos da produção de lixo e os proble-
mas gerados à sociedade quando 
há depósito em locais inadequados 
e jogado nas rodovias. Participaram 
também de uma dinâmica para am-

pliar os conhecimentos a respeito 
dos diferentes tipos de resíduos e 
do descarte correto de cada um.  
 
No Instituto Coronel Patrício Vieira 
Rodrigues, a equipe esteve pre-
sente em duas oportunidades. 
Durante a oficina de “Educação 
Ambiental e Educomunicação”, 
ocorrida no dia 6, foram trabalha-
das ferramentas de comunicação 
social com os alunos, para a ela-
boração de campanhas educativas 
e de engajamento. O objetivo do 
processo todo, iniciado com essa 
primeira atividade, é estimular o 
senso de pertencimento e a par-
ticipação dos jovens como cida-
dãos, atuantes na construção de 

projetos para o desenvolvimen-
to dos potenciais do município. 
 
Já no dia 16, o DNIT participou da 
“Mostra Científica das Escolas da Rede 
Estadual”, cujo tema foi “Sustentabili-
dade e Tecnologia para Transformar”. 
No local, a equipe prestou informa-
ções relacionadas às ações de gestão 
ambiental desenvolvidas nas obras 
da rodovia e forneceu orientações 
sobre a fauna nativa da região, utili-
zando exemplares de animais taxi-
dermizados, ou seja, empalhados. Os 
bichos, que atraíram a curiosidade de 
estudantes e professores, fazem par-
te do acervo pedagógico do Museu 
de História Natural da Universidade
Católica de Pelotas (MUCPel).



“A realização da Gestão Ambiental da duplicação da BR-116/RS é uma medida 
de mitigação e/ou compensação exigida pelo licenciamento ambiental federal, 
conduzido pelo Ibama.”

FalE ConoSCo

0800 60 11 116
comunicacaobr116rs@stesa.com.br

www.br116rs.com.br

fb.com/br116rs

O DNIT realizou, entre os meses de 
abril e maio, o transplante de 23 
exemplares de corticeira-do-banha-
do, 13 butiás e duas figueiras, duran-
te as atividades de supressão vegetal 
das obras de duplicação da BR-116/
RS (Guaíba – Pelotas), nos Lotes 1, 5 e 
7 respectivamente. A ação é parte do 
Programa de Monitoramento e Con-
servação da Flora do empreendimen-
to, por meio do qual são definidas as 
medidas para o resgate e replantio 
de árvores ameaçadas de extinção 
ou imunes ao corte. O objetivo prin-
cipal é contribuir para a manutenção 
da biodiversidade e a regeneração de 
parte do habitat e da flora local.

Todos os exemplares de vegetação 
protegida foram previamente identi-
ficados e, desde o início das obras na 
rodovia, vêm sendo realocados em lu-
gares com características similares ao 
de origem, para melhor adaptação. 

Até o momento, foram transplanta-
dos 4.238 exemplares, que atingiram 
uma taxa de sobrevivência de 60,6%. 
O índice é considerado satisfatório, 
atestando a adequação do método 
adotado.

Antes do transplante, a árvore é poda-
da com o auxílio de motosserra, para 
que sejam retirados seus ramos mor-
tos, danificados e doentes. O proces-
so varia conforme a espécie que será 
extraída, a fim de proporcionar a reti-
rada segura do exemplar, ativando os 
mecanismos metabólicos da planta, 
necessários para evitar a sua contami-
nação por fungos e promover o seu 
desenvolvimento saudável. 

O local do transplante é escavado a 
uma profundidade de 1,5 a 2 metros, 
dependendo do porte da árvore e do 
torrão de solo, o qual deve mantido 
no entorno das raízes como parte do 

DNIT realiza resgate de espécies vegetais protegidas

sucesso do procedimento. Também 
é fundamental o uso de maquinário 
compatível, prevenindo lesões nos 
caules. Para a remoção e transporte 
da planta, podem ser utilizadas cin-
tas ou cabos de aço. Na sequência, o 
exemplar deve ser plantado na mes-
ma posição da qual foi retirado, com 
o objetivo de facilitar sua adaptação 
ao novo ambiente. Por fim, é preciso 
que, durante a primeira quinzena, ele 
seja irrigado no início do dia ou no 
fim da tarde, pelo menos duas vezes 
na semana. 

Depois de executado o procedimen-
to, são realizados monitoramentos 
trimestrais por três anos. Passado 
esse período, caso o resultado do 
transplante não tenha sido efetivo, a 
reposição florestal é realizada, sendo 
plantadas 25 mudas para cada árvore 
morta.

Equipe de Gestão Ambiental acompanha remoção de corticeira-do-banhado

Butiá é transplantado no Lote 5


